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"Ele é o que perdoa todas as tuas 

iniquidades, que sara todas as tuas 

enfermidades." 

Salmos 103,3 

2 



Dedicatória 

 

À Fonte de todo Amor verdadeiro, ao  Elohim que se revela em cada  Kairos da existência, ao Oleiro Divino que, com  mãos  pacientes,  molda  o  barro  de  nossa humanidade. A Ti, que me enriqueceste com dons que transcendem  o  entendimento,  e  me  conduziste  pelos desertos  da  cura,  da  escuta  atenta  e  da  Palavra  que  é bálsamo e luz. Que a Tua glória seja o único e eterno eco desta obra, pois sem a Tua iniciativa e a Tua graça, nada, absolutamente  nada,  teria  sido  possível.  A  Ti,  o  meu eterno louvor, e a Ti, a entrega de tudo o que sou e de tudo o que faço.  

À  Gláucia  Arrivabeni,  minha  amada  esposa, companheira de alma e coração, epifania viva do dom de Deus em minha jornada. Por seu amor paciente, que sabe esperar e acolher o tempo da alma; por sua ternura firme, e por sua fé inabalável, que me ensina a contemplar as estrelas mesmo nas noites mais escuras, com seu amor sendo  cura  para  meu  coração.  Nela,  sou  um  homem melhor,  não  por  mérito  próprio,  mas  pela  graça partilhada  no  sacramento  de  nossa  união  matrimonial, que reflete a fidelidade do Eterno. 

Aos  meus pais, Severino e  Sueli,  primeiros  mestres  e arautos da fé em minha vida. Eles me concederam mais do que podiam oferecer e foram sinais do amor de Deus vivo  para  mim  e  para  meus  amados  irmãos  Telma  e Daniel, nos ensinando a mar a Deus sobre todas as coisas e nosso semelhantes. Com gratidão que se renova a cada 3 



dia,  carrego  em  mim  o  reflexo  de  suas  vidas,  um testemunho vivo de um amor que se doa sem reservas. 

Aos  meus  sogros, Darcy  e  Zeza,  que  me  acolheram como filho neste abençoado "estado do Espírito Santo", ampliando  os  horizontes  da  minha  família  e  do  meu coração. Com carinho, respeito e uma generosidade que transcende os laços de sangue, acreditaram em mim no alvorecer da vida matrimonial. A eles que conquistaram o meu coração e os amo como um filho já adotado, meu carinho. 

Aos  meus  pacientes,  aqueles  que  me  confiaram  suas histórias, suas lágrimas e suas buscas mais íntimas. E a todos os que virão, a quem este livro se destina. Que esta obra, fruto de tantas narrativas de dor e superação, de estudos incansáveis e de orações que se elevaram como incenso,  seja  um  sinal  palpável  da  fidelidade  de  Deus. 

Que ela se torne um convite irrecusável à esperança para todos os que, mesmo feridos, creem que o amor é a força que  pode  sempre  recomeçar,  curando  o  coração  e desatando a vida. Lembrem-se: onde a dor mais os feriu, é ali que Deus os usará, pois a inquietação interna é uma maneira de Deus falar, e não somos definidos por nossos erros, mas pelo amor que nos refaz. 
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A  História  do  Mercador  Omar  e  a  Fonte Oculta 

Nas  terras  áridas  do  Oriente,  vivia  um  mercador chamado  Omar.  Sua  riqueza  era  vasta,  suas  caravanas cruzavam desertos, e seus armazéns transbordavam de especiarias e tecidos preciosos. Contudo, apesar de toda a sua opulência, o coração de Omar era um deserto ainda mais árido. Ele vivia aprisionado por uma perda antiga, uma  caravana  inteira  roubada,  a  traição  de  sua  esposa com seu sócio que o deixara com uma cicatriz profunda na  alma.  Essa  ferida  não  cicatrizada,  o  seu  passo  o petrificava  em  um  lamento  silencioso.  A  tristeza profunda  e  a  ansiedade  eram  seus  companheiros constantes, e ele se sentia exausto, sem horizonte, como Elias sob o junípero, desejando que tudo acabasse. 

Em meio ao luxo de sua tenda, Omar sentia um clamor silencioso, uma inquietação interna que não o deixava em paz. Era o divino, o chamado a ir para dentro de si mesmo,  a  deixar  o  caos  da  cidade  e  a  bagunça  de  sua alma. A princípio, ele resistiu, pois o conforto aparente de sua vida o prendia. Mas a voz, sutil como a brisa do deserto, insistia: "Deixa o que te aprisiona, Omar. Onde a dor mais te feriu, é ali que Eu quero te usar, pois teu bloqueio tem intimidade com teu propósito e ali está tua cura e tua futura missão." 

Movido  por  uma  força  que  não  compreendia,  Omar decidiu partir. Deixou para trás seus bens, seus servos, sua rotina. Não para uma nova rota comercial, mas para o  deserto,  sozinho.  Era  um  despojamento  radical, deixando suas seguranças. O deserto era implacável, e a solidão, um espelho que lhe mostrava seus medos mais 5 



profundos, suas frustrações, seus erros. Ele se viu, pela primeira  vez,  sem  máscaras,  sem  as  justificativas  que usava para se esconder do mundo e de si mesmo. 

Esgotado, sem água e sem comida, prostrado sob um sol impiedoso, Omar sentiu a morte se aproximar. Foi então que, um velho beduíno de olhos sábios surgiu do nada. 

Sem palavras de repreensão, o ancião ofereceu-lhe um pedaço de pão seco e um cantil de água fresca. Aquele alimento simples, infundido de uma energia misteriosa, não  apenas  revigorou  seu  corpo,  mas  acendeu  uma chama de esperança em sua alma. Era a provisão divina, o  sinal  de  que  Deus  não  o  havia  abandonado  em  seu deserto. 

O  beduíno,  com  a  paciência  de  quem  conhece  os segredos da alma, convidou Omar a falar. E Omar, pela primeira vez em anos, derramou seu coração, contou a história de sua perda, da traição e do medo de recomeçar. 

O beduíno apenas ouvia, com um olhar que não julgava, mas acolhia com o olhar. Ele o ajudou a ver que seus erros não o definiam, que a dor, vivida em Deus, podia ser um caminho para a santidade. 

Omar,  ainda  fraco,  confessou  que  não  conseguia alcançar a fé plena, que o esforço parecia grande demais. 

O  beduíno  sorriu,  compreendendo.  Há  uma  pequena cidade próxima, um oásis de descanso, disse ele, "onde você poderá se refugiar por um tempo, antes de seguir para  a  montanha.  Deus  não  exige  o  impossível,  Ele respeita seu tempo e sua fragilidade." Omar sentiu um alívio  imenso.  Era  a  permissão  para  um  repouso,  um lugar  para  curar  as  feridas  antes  de  retomar  a  jornada completa. 
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Naquela noite, o beduíno levou Omar para fora do oásis. 

O céu estava limpo, pontilhado por milhões de estrelas. 

"Olha, Omar", disse o ancião, Omar tirou o olhar da sua dor e contemplou o futuro, olhou para fora de si. Omar, com os olhos marejados, compreendeu. A vastidão do céu  era  maior  que  seus  medos,  as  promessas  de  Deus eram  infinitamente  maiores  que  suas  pequenas lamentações. Ele entendeu que não era para olhar para trás,  mas  para  a  frente,  para  o  infinito  que  Deus  lhe oferecia. 

Naquele  momento,  Omar  sentiu-se  inteiro,  pleno. 

Compreendeu  que  Deus,  havia  desatado  sua  vida, moldando-o e transformando-o. Sua dor se tornou seu propósito, sua fraqueza, sua força. Ele já não buscava a aprovação alheia, pois sabia quem era em Deus. Omar decidiu  que  voltaria  ao  mundo,  não  para  o  seu  antigo negócio,  mas  para  ser  um  guia  para  outras  almas perdidas, compartilhando os passos para a cura que ele mesmo  havia  trilhado.  Sua  vida,  antes  um  lamento, tornou-se  um  Magnificat,  um  testemunho  vivo  da plenitude da cura interior. 
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Prefácio 

 

Há um clamor silencioso que ecoa nas profundezas da alma humana, um lamento por paz, por sentido, por um alívio para as dores que parecem não ter fim. Em mais de vinte anos de ministério e acompanhamento pastoral, tive o privilégio de estar ao lado de inúmeras pessoas que, em  meio  a  crises  profundas  de  medo,  ansiedade, depressão e traumas, me procuraram como quem busca a  "última  praia".  Eram  almas  exaustas,  com  o  coração sangrando, que haviam perdido o horizonte e a vontade de  viver,  convencidas  de  que  a  única  saída  era  a desistência. 

Foi nesse contato íntimo com a fragilidade humana – e também na minha própria jornada de cura interior – que este livro nasceu. Ele não é fruto de uma teoria distante, mas  da  experiência  viva  de  um  caminho  que, primeiramente, eu mesmo trilhei, e depois, tive a graça de  indicar  a  tantos  outros,  testemunhando transformações que só a mão de Deus pode operar. 

Este livro, "9 Passos para a Cura Interior: Um Caminho Místico e Psicológico para a Cura das Emoções", é um convite a uma peregrinação singular. Nele, a sabedoria milenar da teologia e da mística cristã se entrelaça com as percepções libertadoras da psicologia, oferecendo um roteiro para a restauração integral do ser. 

Mergulharemos  juntos  em  narrativas  bíblicas  que  são espelhos da nossa própria alma. Veremos Moisés, que no deserto de sua angústia e da dor do fracasso, encontra a 9 



providência  divina  e  a  voz  suave  que  o  reergue, transformando 

seu 

bloqueio 

em 

propósito. 

Contemplaremos  a  Samaritana,  que  no  poço  de  sua solidão e sede existencial, descobre a Água Viva que sacia para  sempre,  revelando  que  a  inquietação  interna  é, muitas  vezes,  uma  forma  de  Deus  nos  chamar.  E 

caminharemos com Abraão, o pai da fé, que aprende a contemplar as estrelas da promessa divina, superando a esterilidade  de  sua  esperança  e  descobrindo  que,  ao entender quem ele realmente era, ninguém mais poderia pará-lo ou fazê-lo viver de aprovação alheia. 

Você descobrirá o poder do "Lekh Lekha", o chamado hebraico a "ir para dentro de si mesmo", um mergulho corajoso  na  própria  interioridade  para  confrontar fantasmas  e  desapegar-se  das  amarras  do  passado. 

Compreenderá  que  onde  a  dor  mais  o  feriu,  é precisamente  ali  que  Deus  deseja  usá-lo,  pois  sua fragilidade  tem  uma  intimidade  profunda  com  seu propósito e sua futura missão. 

Aprenderemos a discernir a voz de Deus que sussurra na 

"brisa  suave"  do  nosso  deserto,  convidando-nos  a abandonar  as  falsas  seguranças  e  a  abraçar  a vulnerabilidade como caminho para a verdadeira força. 

O perigo de "olhar para trás", como a mulher de Ló, e a sabedoria  de  negociar  com  Deus  nossas  limitações, como o próprio Ló, são explorados como chaves para a libertação. Pois, como nos ensina a Palavra, não somos os  nossos  erros; eles  não nos  definem.  E quanto  mais nos compreendemos, mais percebemos que as dores e os sofrimentos,  vividos  em  Deus,  podem  nos  conduzir  à santidade e nos tornar pessoas melhores. 
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Deus,  o  grande  Oleiro,  deseja  desentravar  a  sua  vida, moldando-o  e  transformando-o  de  tal  forma  que,  por vezes, nem  mesmo  você  se  reconhecerá.  Ele  quer  que você  se  sinta  inteiro,  pleno,  para  que  possa,  então, transbordar de felicidade e amor para o mundo. 

A verdadeira cura interior não é fruto de uma técnica ou da simples execução de etapas bem definidas, como se o coração humano pudesse ser tratado por fórmulas. Ela é um  caminho,  e  como  todo  caminho  espiritual,  supõe mais do que esforço: exige abertura à graça. Os passos aqui apresentados não pretendem esgotar o itinerário da alma  ferida  em  busca  de  plenitude.  Eles  são  apenas indicações, sinais na estrada, como pegadas que apontam para  a  direção  daquele  que  é  o  único  capaz  de  curar verdadeiramente: o Senhor Ressuscitado. 

A  cura  interior  exige  tempo.  Mas  esse  “tempo”  não  é apenas  cronológico,  é  kairós,  tempo  de  Deus,  tempo qualitativo  que  se  abre  quando  nos  colocamos  na  Sua presença. Estar com o Senhor não é simplesmente um ato devocional, mas uma experiência de fusão mística, de conformação ao seu mistério. Orar, nesse contexto, não é falar muito, mas permitir que o Verbo fale em nós, que o Espírito ore em nosso interior com gemidos inefáveis (cf. Rm 8,26). Orar é dar tempo a Deus para que Ele nos devolva o tempo perdido. 

Cristo é o Sol nascente que veio nos visitar (cf. Lc 1,78). 

Quando  nos  expomos  a  Ele,  como  uma  terra  árida exposta à luz da manhã, a escuridão da alma começa a dissipar-se. Ele não apenas nos ilumina; Ele nos aquece, nos  cura,  nos  transforma.  Mas  essa  transformação  só 11 



acontece na  permanência, na  oração  que persevera, na escuta que acolhe, no silêncio que consente. 

Vem então à minha mente a confissão ardente de Paulo: 

“Esquecendo o que ficou para trás, lanço-me para o que está à frente, com os olhos fixos no prêmio que vem do alto” (cf. Fl 3,13-14). Sim, é preciso muitas vezes olhar para trás. A cura interior passa pela reconciliação com a própria história. Não se trata de negar o passado, mas de redimi-lo.  É  preciso  visitar  as  ruínas  da  memória,  não para permanecer nelas, mas para nelas acender a luz do Ressuscitado. Como Pedro, que teve que olhar nos olhos de Jesus após negá-lo três vezes para ser curado (cf. Jo 21,15-19),  também  nós  somos  chamados  a  revisitar nossas quedas com o olhar da misericórdia. 

Mas uma vez reconciliados com o passado, é necessário deixá-lo.  A  dor,  uma  vez  tocada  pela  graça,  não  deve mais  ser  nossa  morada.  O  sofrimento,  quando  não  é oferecido, se torna prisão. Por isso, é preciso lançar-se com coragem pascal ao futuro de Deus, ao novo que Ele promete. A cura interior é, em última instância, um ato de fé na ressurreição: mesmo aquilo que morreu em nós pode renascer se for colocado nas mãos do Senhor da Vida. 

Todos nós temos um passado, e nem sempre ele nos é motivo de orgulho. Há culpas que pesam como pedras, há histórias que escondemos até de nós mesmos. Mas o amor  de  Deus  não  se  assusta  com  nossas  feridas.  Ao contrário,  Ele  entra  nelas, como  entrou  nas  chagas  do Cristo, para fazer delas sinais de glória. 
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Devemos  aprender  a  ter  misericórdia  de  nós  mesmos. 

Isso não é autoindulgência, mas ato de humildade diante de um amor que nos supera. Lançar-se no amor de Deus é  deixar  de  lutar  contra  a  própria  história  para, finalmente, habitá-la com esperança. 

Se o sofrimento faz parte da vida humana, ele não é o último capítulo. Nem mesmo Jesus foi poupado da dor. 

No  Getsêmani,  o  Filho  clamou  em  agonia.  Na  cruz, gritou  a  ausência  do  Pai.  Mas  foi  sustentado,  não poupado.  O  amor  do  Pai  não  o  livrou  da  dor,  mas  o sustentou dentro dela — e esse é o maior milagre: um amor  que  não  anula  a  cruz,  mas  que  a  atravessa  e  a transfigura. 

A  cura  interior  não  é,  portanto,  a  eliminação  do sofrimento, mas a sua redenção. Não é esquecer o que fomos,  mas  permitir  que  o  Espírito  nos  faça  novos. 

Como o barro nas mãos do oleiro (cf. Jr 18,6), somos moldados  na  dor  e  curados  no  amor.  Este  livro  é  um convite a essa entrega, um apelo para que você se permita ser tocado, transformado e habitado por Aquele que cura com a luz do seu rosto e o calor do seu Coração. 

Este  livro  é  um  convite  a  uma  cura  integral,  que transcende  o  alívio  sintomático  para  tocar  a  raiz  das feridas emocionais. É um chamado a reconhecer que a depressão  não  é  ausência  de  fé,  mas  uma  doença  que pode  e  deve  ser  enfrentada  com  o  auxílio  divino  e humano.  É  a  certeza  de  que  Deus,  em  Sua  infinita misericórdia,  nos  espera  no  poço  de  nossa  existência, desejando  nos  amar,  perdoar  e  nos  dar  uma  nova identidade,  um  novo  propósito,  uma  vida  desatada  e livre. 
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Se  você  anseia  por  uma  vida  de  paz,  por  uma reconciliação  profunda  consigo  mesmo,  com  Deus  e com  o  próximo,  e  por  uma  esperança  que  ilumina  o futuro, este livro é o seu guia. Permita-se ser conduzido por  este  caminho  místico  e  psicológico,  e  descubra  a plenitude da cura interior que o espera. 

 


Fernando Tadeu Barduzzi Tavares 
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Capítulo I 

1º Passo:  Acolher o Amor 



A Inquietação do Coração: No Encontro do Finito com o Infinito em Cristo 

"Fizeste-nos,  Senhor,  para  Ti,  e  o  nosso  coração permanecerá inquieto até que em Ti descanse." A lapidar confissão  de  Santo  Agostinho,  que  ecoa  através  dos séculos,  desvela  a  intrínseca  inquietude  do  coração humano.  Não  se  trata  de  um  mero  desassossego mundano, mas da pungente dificuldade de "alcançar" 

o  Amor,  essa  plenitude  que  transcende  nossa  finitude criatural  e,  mais  ainda,  nossa  condição  de  pecadores. 

Tropeçamos,  uma  e  outra  vez,  na  "pedra  do  nosso egoísmo",  na  "desordem  das  nossas  paixões", impedimentos  internos  que  nos  cerceiam  o  acesso  à fonte desse Amor que nos constitui. 

O  coração  do  homem,  em  sua  essencial  indigência, 

"necessita" de um Coração que, estando ao seu lado, seja também onipotente, capaz de arrancá-lo de sua finitude e de seu cativeiro ao pecado. É precisamente aqui que o Mistério  da  Redenção  se  desvela:  em  Jesus  Cristo, Deus  adentra  os  umbrais  da  existência  humana  e, paradoxalmente, "amou-nos com coração humano". O 

encontro do frágil coração do homem com o Coração traspassado de Jesus é o ponto de convergência onde o divino e o humano se entrelaçam para a salvação. 
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Nessa mesma ótica, o Papa Bento XVI, em seu  Angelus de 1º de junho de 2008, elucidou com rara precisão: "A partir  do  horizonte  infinito  do  seu  amor,  Deus  quis entrar  nos  limites  da  história  e  da  condição  humana, assumiu  um  corpo  e  um  coração,  para  que  possamos contemplar e encontrar o infinito no finito, o Mistério invisível  e  inefável  no  Coração  humano  de  Jesus,  o Nazareno." Esta é a revelação que nos permite apreender o insondável: a vastidão do Amor divino manifesta-se na concretude do Coração de Nazaré. 

Encontrar a felicidade, ter razões autênticas para viver, consiste,  portanto,  em  imergir-se  plenamente  nesta corrente de amor que emana do Coração de Cristo. O 

lema  do  Cardeal  Newman  –  esse  gigante  da  fé  –  "De Coração  a  Coração",  não  é  uma  simples  divisa,  mas  a síntese de sua compreensão da vida cristã: uma inadiável chamada  à  santidade,  experimentada  como  o  desejo profundo do coração humano de entrar em comunhão íntima com o Coração de Deus. E é este o cerne da nossa abordagem:  adentrar  o  coração  de  Deus,  conhecendo-nos para conhecê-Lo, e conhecendo-O por meio de Sua Palavra,  para  fazer  a  experiência  do  amor  que  perdoa, liberta,  e  que  confronta  nossa  miséria  com  a  infinita misericórdia,  curando-nos  de  nossas  enfermidades  e doenças espirituais. 

Como  aponta  Agostinho,  fomos  criados  à  imagem  e semelhança  de  Deus  ou,  mais  precisamente,  somos imagem da Imagem de Deus, que é Jesus. E, embora portemos  Sua  semelhança,  nosso  coração  anseia incessantemente pelo Senhor, pois d'Ele viemos e a Ele retornaremos.  Somente  conseguimos  nos  realizar plenamente  neste  mundo  quando  contemplamos  Sua 16 



Face,  quando  nos  colocamos  em  relação  íntima  com Deus,  em  cujo  Rosto  encontramos  o  nosso  próprio Rosto. "Buscai meu rosto", nos convida o Senhor hoje pelo  Salmo  27(26),8.  E  a  nossa  resposta  há  de  ser  o clamor do Salmo 80(79),4: "Senhor, restaura-nos, e faze brilhar teu rosto sobre nós e seremos salvos." Pois, como adverte o Salmo 44(43),25, "se o Senhor esconder de nós sua face, cairemos na opressão e na miséria." 

Acredito profundamente que a cura de nossas feridas, a superação de nossos traumas, a aceitação de nós mesmos e das situações conflitantes que ainda ressoam em nosso íntimo, não  são  plenamente  sanadas  apenas  pela terapia.  Longe  de  desmerecer  os  profissionais,  que podem  ser  instrumentos  válidos  de  cura,  contudo,  as doenças interiores  encontram  sua  remissão  definitiva no  encontro  pessoal  com  Jesus.  "Como?",  poderias perguntar.  Respondemos  com  a  convicção  da  fé: acolhendo o seu amor, acolhendo a sua Palavra de vida.  Não é por acaso que o salmista canta: "Enviou a sua Palavra e os curou" (Salmo 107,20).  

A  necessidade  da  cura  interior  é  premente  em  nossos dias,  mesmo  diante  dos  avanços  e  das  dádivas  que  a medicina representa. Médicos e medicamentos são dons de Deus, sim, mas possuem suas limitações, pois não são divinos. É nessa lacuna que Deus, através da abertura do coração e da oração, pode intervir e realizar Sua obra de restauração no corpo físico, no espírito e na psique. 

A razão profunda da nossa necessidade de cura interior reside  em  tudo  o  que  vivemos  no  passado  e  que  nos condiciona  negativamente  no  presente.  Engloba  as heranças dolorosas de nossos ancestrais, os traumas que 17 



nos  marcaram,  e  as  consequências  desses  mesmos traumas.  E,  sem  esquecer a  chaga  do  pecado, que  nos afeta  de  tal  modo  que,  como  São  Paulo,  vemos-nos fazendo "o mal que não queremos e não fazendo o bem que queremos." 

Agora,  impõe-se  a  questão  prática:  estamos  feridos emocionalmente?  Onde e como precisamos dessa cura interior? 

A primeira lei para a cura é esta: A Palavra de Deus nos cura.  Nunca se esqueça disto! Ela detém o poder de nos curar, e por isso é imperativo acolher a pregação da Palavra  com  um  coração  desarmado  e  aberto,  sem preconceitos contra aquele que fala em nome de Deus. 

Mais do que meramente ouvir, é essencial refletir sobre ela e guardá-la no coração, com a certeza inabalável de que ela produzirá seus frutos em nós. É sábio cultivar o hábito  de  ter  um  caderno  para  anotar  o  que  Deus sussurra ao nosso coração, para depois meditar e acolher essa Palavra que anseia criar raízes profundas em nossa alma. 

A segunda lei é perceber e aceitar a própria doença espiritual ou psíquica, para assim poder reconhecê-la e admitir a necessidade de cura. 

Permitam-me compartilhar uma experiência pessoal que me levou a uma profunda percepção da necessidade de cura interior. Foi nessa vivência que compreendi que a cura acontece quando nos prostramos aos pés de Jesus, quando  mergulhamos  em  Sua  Palavra  e,  sobretudo, quando Lhe oferecemos a rendição total de nossa vida. 
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O  Encontro  aos  Pés  do  Salvador:  A  Revelação  do Galpão de Vidro 

A senda da cura interior não é um caminho meramente psicológico  ou  autoajuda;  ela  se  desdobra  na encruzilhada  do  divino  e  do  humano,  no  ponto  exato onde a fragilidade da alma se prostra diante da plenitude da  Graça.  Minha  própria  jornada  para  a  compreensão dessa verdade fundamental se desvelou em um retiro, em 19 de agosto de 2011, na Chácara São José, em Sorocaba. 

Naquele espaço de silêncio e introspecção, uma intuição sutil impulsionou meus passos por entre os caminhos da propriedade.  Após  a  necessária  desvinculação  das últimas  amarras  com  o  mundo  exterior,  iniciei  a caminhada,  e  ao  me  aproximar  da  baixada  do  terreno, observei dois galpões. A tênue luz vermelha em um deles acendeu a chama da esperança em meu coração: "Seria uma capela?". 

Ao  chegar,  contudo,  a  realidade  se  impôs:  um  galpão vazio, a luz vermelha denunciando apenas um sistema de alarme.  Continuei  minha  jornada  ao  longo  da  calçada, perscrutando o interior. Foi então, do lado de fora, no término  do  galpão,  que  uma  voz,  distinta  e inconfundível, ressoou nas profundezas do meu ser, uma voz que reconheci de imediato como a do Senhor: "O 

que vês, Fernando?". 

Minha resposta, instintiva, descreveu o que meus olhos físicos capturavam e o que meu espírito anseava: "Vejo um galpão de vidro e, à minha frente, o horizonte". Era, de fato, um ponto elevado, uma vista privilegiada que se estendia  infinitamente,  um  convite  silencioso  à transcendência. 
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A  segunda  pergunta,  porém,  penetrou  as  camadas  da minha  alma,  desvelando  uma  verdade  incômoda:  "E 

você, Fernando, está dentro ou fora deste galpão?". Essa questão  desestabilizou  meu  coração.  Ao  voltar  o  olhar para dentro de mim, a resposta emergiu com uma clareza dolorosa: "Senhor, na realidade, sinto-me preso dentro deste galpão de vidro. Contemplo o horizonte, mas sou incapaz de me lançar nele. Sinto-me aprisionado, como um  pássaro  com  as  asas  cortadas,  confinado  neste invólucro transparente. Anseio por ir além das fronteiras, por voar alto, longe e veloz... Sinto o impacto de minhas tentativas de me lançar, de colidir contra o vidro, mas, paradoxalmente, fisicamente estou fora, embora não me sinta verdadeiramente liberto". 

Ao longo dos dias do retiro, essa imagem do "galpão de vidro" não me abandonou. Enquanto eu me recolhia em oração,  revisitando  as  diversas  etapas  da  minha  vida, percebi  que  inúmeros  acontecimentos  passados  – 

repressões, medos, humilhações, desamores, desejos não realizados, sonhos desfeitos, promessas não cumpridas – 

ressurgiam, como correntes invisíveis, escravizando-me e me confinando simbolicamente dentro daquele galpão. 

A  Carta  de  Alforria:  O  Desarmamento  Diante  do General Divino 

Chegando  ao  dia  24  de  agosto  de  2011,  em  um  dos últimos momentos do retiro, a ficha caiu. A escravidão, não dos outros, mas de mim mesmo, de tantas situações e  medos  acumulados,  tornou-se  manifesta.  Foi  então que,  movido  por  uma  necessidade  premente  de liberdade,  escrevi  uma  carta  de  alforria  ao  Senhor, 20 



entregando-Lhe  cada  uma  das  situações  que  me mantinham cativo. 

Diante  do  Santíssimo  Sacramento,  em  um  sussurro quase  inaudível,  entreguei  tudo.  Abandonei-me, desarmei-me. E neste ato de rendição, uma visualização espiritual  impressionante  me  foi  concedida:  eu  estava armado  até  os  dentes.  Armas  de  calibre  pesado, metralhadoras  em  uma  mão,  espingarda  calibre  12  na outra, uma faca entre os dentes, granadas penduradas na roupa, pistolas automáticas na cintura. Eu estava pronto para  a  guerra  a  qualquer  momento,  vivendo  sob  a máxima  autoimposta:  "Toma  lá  dá  cá.  Se  bater,  vai tomar.  Não  encoste  em  mim.  Dou  um  boi  para  não entrar  na  briga  e,  se  entrar,  dou  uma  boiada  para  não sair!". 

Este  pesado  armamento  defensivo  havia  selado  meu coração, impedindo a compreensão e o amor por aqueles que  me  feriam  com  suas  palavras  e  atitudes.  Eu  me tornara  amargo,  azedo,  a  ponto  de  não  mais  me reconhecer. Mas, diante do General dos Senhores, do Grande  Rei,  do  Único  que detém as  palavras  de  vida eterna, do Único capaz de penetrar a profundidade do coração humano, comecei a me desarmar por completo. 

A imagem real era a de depor todas as armas diante do Senhor.  Foi  um  processo  demorado  e  árduo,  pois  a segurança que elas me ofereciam era tentadora. A defesa que proporcionavam, ilusória. 

Superada  essa  entrega,  eu  dizia  no  íntimo  do  meu coração  ao  Senhor:  "Senhor,  agora  eu  me  rendo completamente a Ti". E a imagem que se manifestava em 21 



minha mente era a de um homem desarmado, rendido, de joelhos no chão, com as mãos na cabeça, chorando. 

Que alívio invadiu meu coração naquele momento! Uma sensação de leveza e libertação que só a rendição total pode proporcionar. 

O  Voo  da  Alma:  A  Consagração  e  o  Horizonte Infinito 

Após a rendição incondicional do meu ser, um gesto de humildade radical me impeliu a ir ao fundo da capela. 

Ali,  prostrado  e  dobrado  em  adoração,  ofereci  a  Deus não apenas o meu futuro, mas também o meu presente, com  suas  cruzes  e  situações  que  Ele  me  mostrava. 

Naquele  instante  sagrado,  optei  por  aceitar  sem justificativas, sem defesas, sem julgar ou condenar. A entrega  foi  total;  Chorei  copiosamente,  purificando  as máculas  dos  pecados  passados  que  me  afastaram  do Senhor. Rendido e entregue, tomei a decisão irrevogável de  nunca  mais  me  armar.  Despojado  de  toda armadura,  lancei-me  na  torrente  do  Seu  amor, colocando-me  em  prontidão  para  estar  sob  o  Seu comando. 

Naquele  pranto  profundo,  sem  precedentes  em  minha vida,  senti  o  Senhor  pronunciar  em  meu  interior,  com uma voz que era eco e bálsamo: "Tu, Fernando, me amas mais do que a tua vida, mais do que o teu sacerdócio, mais do que o teu passado?". A pergunta, que ressoava a interpelação de Jesus a Pedro junto ao mar da Galileia, fez vibrar em mim a confissão do Apóstolo: "Senhor, Tu sabes que tantas vezes preferi as coisas do mundo, Tu sabes que tantas vezes amei a mim mesmo, Tu sabes que 22 



Te  traí  também  com  os  meus  pecados,  Tu  sabes  que muitas vezes quereria não ser cristão para viver como os pagãos, mas Tu sabes que Te amo e quero ser Teu, ser fiel, ser filho e não escravo, quero viver no amor, com amor e por amor!". 

Nesse  limiar  de  verdade  e  vulnerabilidade,  ouvi novamente no coração a voz do Mestre: " Então, agora vem  e  segue-me! ".  Um  alívio  imenso  inundou  meu peito. Senti que o Senhor, naquele preciso momento, me chamava,  e  esperava  o  meu  "sim"  incondicional  para segui-Lo. Minha resposta, então, brotou com a totalidade do meu coração e alma! Um desejo profundo me impeliu a buscar os pés de Maria, num gesto de reconciliação, tal como  Pedro,  após  sua  experiência  de  fracasso,  dor, miséria  e  sofrimento,  buscou  em  Maria  o  consolo  e  a bênção materna. 

O  Horizonte  do  Voo  Partilhado:  Uma  Nova Condução Espiritual 

Após  um  tempo  de  recolhimento  e  consolo  junto  a Maria, senti o Espírito Santo a me conduzir novamente ao  local  onde  toda  a  revelação  se  iniciara:  o  galpão de vidro. Ao chegar, contemplei o horizonte límpido e azul, uma tela de possibilidades infinitas. E, uma vez mais, a voz do Senhor ressoou: "Onde estás agora, Fernando?". 

Minha  resposta,  agora  permeada  por  uma  nova consciência, revelou a transformação operada: "Senhor, agora contemplo o horizonte, sinto-me do lado de fora do galpão de vidro. Embora ainda me sinta com as asas cortadas, e continue com o desejo de voar longe, alto e veloz  no  horizonte,  peço-Te  neste  momento,  Senhor: seja o meu companheiro de voo, pois tenho as asas 23 



cortadas e não quero voar sozinho, sem Ti! Envia-me! 

Conduze-me!  Guia-me!".  E,  com  a  ternura  que  só  o Amor divino pode oferecer, o Senhor respondeu ao meu coração: " A partir de agora voarás Comigo, e Eu te levarei a horizontes infinitos e distantes, te levarei a terras que nunca pensaste em percorrer... ". 

O retiro culminou com o coração em paz, embalado pela promessa  do  Senhor  em  minha  vida.  Após  essa experiência visceral, uma profunda cura interior e uma libertação  de  tudo  aquilo  que  me  escravizava interiormente  me  foram  concedidas.  O  peso  das resistências,  dos  julgamentos,  da  falta  de  perdão  para comigo mesmo e para com aqueles que fazem ou fizeram parte  da  minha  vida,  desfez-se.  Perdoei-me  de  meus pecados,  reconciliei-me  com  o  meu  passado  e  busquei em meu interior a restauração. Após este encontro com a  mão  de  Deus,  senti-me  profundamente  tocado  e transformado. 

O Imperativo da Cura Interior: Um Caminho para a Plenitude da Vida 

É  crucial  compreender  que  o  caminho  para  a  cura interior não é meramente uma opção terapêutica, mas uma  senda  imperativa  que  nos  conduz  à  libertação existencial,  à  germinação  de  uma  nova  vida  e  ao desvelamento de um horizonte de esperança inaudito. 

Assim  como  a  enfermidade  física  demanda  a  cura  do corpo e a opressão exige libertação, as feridas emocionais clamam por uma profunda restauração interior. Esta, ousamos  afirmar,  é  a  cura  de  maior  relevância,  pois atinge a própria fonte do nosso ser. A exortação paulina ressoa como um eco da vontade divina: "O Deus da paz 24 



vos cure completamente" (1 Tessalonicenses 5,23). Aqui se  revela  o  desejo  irrestrito  de  Deus:  que  sejamos interiormente  restaurados,  curados  na  totalidade  do nosso ser. O Senhor anseia por uma cura radical, que não deixe vestígios de falha, que nos torne perfeitos, sãos e verdadeiramente livres. 

A  profundidade  dessa  cura  abrange  desde  a  libertação dos  hábitos  compulsivos  de  pecado  –  vícios  como adultério,  alcoolismo,  toxicodependência,  pornografia, roubo,  ira,  fofoca  e  calúnia  –  até  o  preenchimento  do vazio  das  nossas  carências  mais  profundas,  que muitas  vezes  nos  impulsionam  a  buscar  o  amor  de formas deturpadas e destrutivas. 

Desde o instante da nossa concepção, somos marcados por  experiências  que,  de  forma  quase  imperceptível, moldam nossa psique e nosso espírito. Os efeitos dessas vivências  pretéritas  podem  reverberar  de  maneira devastadora  no  presente.  Lembro-me  do  caso  de  uma jovem  casada  com  um  homem  admirável,  mas  que, devido à profunda rejeição materna sofrida na infância, buscava  compensar  essa  carência  através  de relacionamentos  extraconjugais  com  outras  mulheres, traindo  a  aliança  matrimonial.  Este  exemplo  ilustra  a complexidade das feridas que, não tratadas, determinam comportamentos e escolhas. 

Torna-se,  então,  essencial  a  experiência  primordial  de nos sentirmos amados por Deus e de recebermos o Seu perdão  redentor.  Essa  graça  da  cura  interior  é  o alicerce para caminharmos em plena liberdade. Sabemos que Jesus Cristo veio para nos libertar do jugo do mal; mas Ele veio também para nos curar emocionalmente. É 
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Ele  quem,  com  a  voz  do  convite  eterno,  nos  chama: 

"Vinde  a  Mim!"  (Mateus  11,28).  Ele  anseia  por  curar nossas  feridas  emocionais,  aquelas  cicatrizes  invisíveis que nos impedem de viver plenamente. 

Os  Primeiros  Passos  para  a  Cura  Interior:  Um Legado do Padre Rufus Pereira 

Em 2010, durante um retiro de cura interior ministrado pelo Padre Rufus Pereira no Rio Grande do Sul, tive a oportunidade  de  assimilar  valiosos  princípios  que  se tornaram  a  base  para  a  compreensão  dos  passos fundamentais para a cura interior. São eles: O  1º  Passo:  Encontrar  as  Causas,  as  Raízes  dos Nossos Problemas 

Este é, inegavelmente, o passo mais crucial. Nenhuma cura  verdadeira  acontece  sem  a  identificação  das causas e raízes dos nossos problemas.  Não se trata de  uma  mera  constatação  superficial,  mas  de  um mergulho profundo nas origens da nossa dor. Para isso, é  absolutamente  necessário  invocar  o  auxílio  do Espírito Santo, pedindo-Lhe que ilumine as verdadeiras fontes do nosso sofrimento. Ele, o Paráclito, é quem nos guia à verdade completa (João 16,13). 

O  2º  Passo:  Remover  os  Bloqueios  para  a  Nossa Cura 

Esta  é  uma  das  principais  razões  pelas  quais  muitas pessoas  não  experimentam  a  cura:  a  persistência  de bloqueios internos. Elas frequentemente reconhecem apenas  os  sintomas  –  as  dores,  os  comportamentos 26 



limitantes – mas não conseguem identificar a verdadeira doença, e, mais crucialmente, a sua causa raiz. 

Tomemos como exemplo a depressão. A pessoa pode estar ciente de sua condição depressiva, mas desconhece o que a deflagrou. A depressão é, muitas vezes, apenas o sintoma de uma causa profunda, uma raiz oculta nas memórias e no inconsciente. Comumente, a depressão é engendrada por um sentimento de culpa, um ferimento profundo, uma decepção avassaladora, uma situação de angústia prolongada ou um trauma vivido. 

Recordo-me do atendimento a uma mulher que vivia sob o  manto  de  uma  tristeza  incessante,  incapaz  de experimentar  a  felicidade.  Ao  abordarmos  o  seu inconsciente,  a  verdade  veio  à  tona:  há  oito  anos,  ela havia  sido  vítima  de  um  assalto  violento,  no  qual  lhe roubaram a aliança e documentos, e foi profundamente humilhada. Quando a conduzimos de volta a essa cena traumática,  ela  conseguiu,  em  sua  memória  espiritual, visualizar  Nossa  Senhora  protegendo-a  com  Seu manto, impedindo que um mal maior lhe fosse feito. E, naquele  momento  de  revelação,  ela  pôde  perdoar  os assaltantes.  Meses  depois,  em  um  novo  contato,  ela testemunhou:  "Hoje  consigo  sentir  alegria,  e  a  tristeza deixou  meu  coração.  Depois  daquele  dia  em  que voltamos àquela situação, não me sinto mais triste". 

Muitas  pessoas  permanecem  sem  cura  porque  não removeram os bloqueios que impedem o fluxo da graça. 

Entre  os  mais  comuns  estão  a  recusa  em  perdoar aqueles que nos ofenderam, a falta de arrependimento sincero  pelo  mal  cometido  e  a  não  renúncia  ao 27 



envolvimento com práticas ocultas ou esotéricas que abrem brechas para influências espirituais negativas. 

O 3º Passo: A Oração pela Cura Interior 

Este  passo  consiste  em  uma  ação  de  fé  fundamental: retornar, em oração, à cena do trauma, à causa que desencadeia  a  dor  e  o  sofrimento.  Nesse  lugar  de vulnerabilidade e memória, é preciso pedir a Jesus ou a Maria que entrem e ajam em toda aquela situação. 

